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Introdução: O diabetes mellitus tipo 2 (DM2) configurou-se como uma das doenças crônicas mais prevalentes e de maior impacto na saúde pública mundial, estando associado a elevadas taxas de morbidade, mortalidade e custos ao Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2023; IDF, 2021). O tratamento envolveu mudanças no estilo de vida e o uso de hipoglicemiantes orais, sendo a metformina o fármaco de primeira escolha em razão de sua eficácia, segurança, baixo custo e ampla disponibilidade na rede pública (SBD, 2022; WHO, 2020). Além do controle glicêmico, a metformina apresentou efeitos extraglicêmicos relevantes, como melhora da sensibilidade à insulina, benefícios cardiovasculares e ação anti-inflamatória. Diante disso, o estudo analisou seus efeitos metabólicos e extraglicêmicos, reforçando a importância do uso racional do medicamento, o papel do farmacêutico no cuidado ao paciente e a necessidade de novos estudos que ampliem o conhecimento sobre essa terapia essencial.  Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo analisar a metformina, destacando sua ação farmacológica, indicações e relevância como primeira linha de tratamento do Diabetes Mellitus tipo 2. Além do controle glicêmico, buscou-se evidenciar seus efeitos extra-glicêmicos, sua eficácia, acessibilidade e importância na prática clínica e na saúde pública. Metodologia: O presente estudo caracterizou-se como uma pesquisa de natureza descritiva e explicativa, desenvolvida por meio de revisão integrativa da literatura. Foram utilizadas fontes secundárias provenientes de bases científicas como PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science e Scopus, além de diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), Associação Americana de Diabetes (ADA), Ministério da Saúde e Organização Mundial da Saúde (OMS). A coleta de dados abrangeu publicações entre 2015 e 2025, nos idiomas português e inglês, conforme critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. A análise dos dados permitiu identificar padrões de eficácia clínica e lacunas existentes, possibilitando uma visão ampla e consolidando o papel da metformina como principal fármaco de primeira linha no tratamento do DM2. Resultados: Os resultados obtidos evidenciaram que a metformina, além do controle glicêmico no Diabetes Mellitus tipo 2, apresentou importantes efeitos extraglicêmicos. O fármaco exerceu ações cardioprotetoras, neuroprotetoras, anti-inflamatórias, antioxidantes e renoprotetoras, associadas à ativação da via AMPK, responsável por regular o metabolismo energético e reduzir o estresse oxidativo. No sistema cardiovascular, melhorou a função endotelial, reduziu o risco de aterosclerose e favoreceu a vasodilatação. No sistema nervoso central, demonstrou potencial em retardar doenças neurodegenerativas ao reduzir inflamação e proteger a função mitocondrial. Também contribuiu para a melhora do perfil lipídico, diminuiu a esteatose hepática e apresentou efeitos protetores renais. Estudos recentes apontaram ainda atividade antitumoral relacionada à inibição da proliferação celular. Assim, a metformina destacou-se como um fármaco de ação ampla, com benefícios metabólicos e protetores que reforçaram sua importância além do controle da glicemia e incentivaram novas pesquisas sobre suas propriedades extraglicêmicas . Conclusões: A metformina apresenta efeitos pleiotrópicos importantes ,como proteção cardiovascular, redução da inflamação, modulação da microbiota intestinal e melhora do metabolismo celular. Esses efeitos ampliam seus benefícios, contribuindo para a prevenção de complicações e melhoria da qualidade de vida .O acompanhamento do farmacêutico é essencial para orientar o uso correto do medicamento, promover adesão ao tratamento e apoiar hábitos de vida saudáveis. Além disso, mais materiais educativos como cartilha e os efeitos pleiotrópicos da metformina reforçam a necessidade de novos estudos que ampliem o conhecimento sobre seu potencial terapêutico.
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